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RESUMO 
Abordagens recentes sobre o estudo de inova~6es salientam alguns aspectos 
convergentes relativos ao processo de inova~ao nas economías: por um lado, a 
natureza sistémica e interrelaciona! da inova~ao e, por outro, a sua densidade 
reticular em termos geográficos e ínter-actividades económicas. 
Urna perspectiva está relacionada coma abordagem pelos sistemas de inova~ao 
ao nível nacional, regional e local. Hoje em dia as formas mais especializadas de 
conhecimento estao-se a tornar recursos escassos, devido ao aumento da velocidade 
das mudan~as que ocorrem na economía global; a capacidade de aprendizagem 
contínua e de adapta~ao a este cenário de constante mudan~a determina a 
performance das empresas, das regi6es e dos países. Outra das perspectivas reside 
na pesquisa e no estudo do desenvolvimento de clusters, ondea proximidade e a 
interrela~ao técnica/ tecnológica sao os principais aspectos a tomar em 
considera~ao. 
Embora as duas abordagens operem a um nível diferente na escala espacial, 
urna e outra permitem identificar um conjunto de factores-chave que contribuem 
para a percep~ao da forma como as institui~6es e actOres, considerando o sistema 
de inova~ao o u processo de "clusteriza~ao", participam na atmosfera in ovad ora e 
no crescimento económico. 
No entanto, ambas as abordagens apresentam urna limita~ao semelhante: 
tanto urna como a outra tendero a focalizar-se nos níveis descritivo e analítico a 
custa do nível explanatório. O poder de decisao local e regional está, 
principalmente, interessado em processos de intensifica~ao de clusters, no contextO 
das economías locais e regionais. 
Esta tendencia é tao ou mais importante quanto se des~a a regi6es mais 
desfavorecidas, possuidoras de estruturas socio-económicas débeis e em que 
qualquer investimento tende a provocar um impacto positivo. 
ABSTRACT 
Recent approaches tO the srudy of innovations enhance sorne similar aspects 
of the innovation's process in the economies: (i) the systemic and interrelated 
nature of innovation and (ii) its geographic and inter-economic activities density 
of networking. 
One perspective is related tO the innovation systems' approach at the national, 
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regional and locallevel. Whac we know so far is chac che most specialized forms 
ofknowledge are becoming short lived resources, in face of che (increasingly) fase 
changes chac are occurring in rhe global economy; ic's che abiliry ro learn 
permanently and to adapc to chis fase changing scenario rhac instigare che 
innovacive performance of firms, regions and countries. One other approach is to 
be found in che research on cluscers development, where closeness and interrelated 
cechnical/cechnologicallinkage are che main fearures to cake un de r consideracion. 
Alrhough these cwo approaches operare ac slighdy different spatial scale of 
analysis, chey boch allow che identificacion of a set ofkey faccors chac contribuce 
to understand che way in which inscirucions and actors, considering che innovacion 
syscem or che cluster process, participare in che innovarion armosphere and in che 
economic growth. 
Nevertheless, both approaches show che same limicacion: chey cend co focalise 
into che descripcive and analycicallevel, disregarding che explanacory leve l. Local 
and regional auchoricies are, mainly, interesced in che process of cluster 
incensificacion in che local and regional economies contexc. 
This propensity gains significance as we face less favoured regions, which ha ve 
feeble socio-economic struccures, and where every invescment cends co scir up a 
scrong posicive impact. 
l. CLUSTERS E SISTEMAS REGIONAIS DE INOVA<_::ÁO: UMA 
VISÁO SINÓPTICA 
O recente legado empírico a volea dos modelos analíticos dos clusters e dos 
sistemas regionais de inova<;ao fornece um quadro geral explicativo das dinamicas 
regionais e adopta urna visao intervencionista (network paradigm), procurando 
identificar e compreender as dimens6es cognitiva, produciva e tecnológica que 
afectam actualmente os terricórios. 
Na realidade, bibliografia centrada nas abordagens dos clusters e dos sistemas 
regionais de inova<;ao tem basicamente colocado o enfase na importancia que os 
mecanismos formais e informais de produ<;ao, dissemina<;ao e consumo de 
informa<;ao estratégica e de conhecimento cem para o desempenho competitivo 
desses sistemas. Essas abordagens apresentam o interesse de sublinhar a profunda 
interrela<;ao entre os mecanismos económicos e as formas sociais extra-económicas, 
quando em jogo se enconcram processos fundamentais a qualifica<;ao e a 
competitividade dos cerricórios, como a aprendizagem mutualista e a inova<;áo. 
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Tais abordagens, edificadas com base em abundante produ~áo científica, 
possuem actualmente um corpo teórico e analítico estabilizado, embora se 
apontar alguma ambiguidade e fluidez, nomeadamente porque náo criaram um 
espa~o de autonomía suficientemente amplo que as permita distinguir com 
objectividade e rigor entre si. 
Possuindo urna filia~áo industrial, a no~áo de cluster é um conjunto 
territorializado de empresas inter-relacionadas, de fornecedores especializados, de 
prestadores de servi~os, de empresas pertencentes a indústrias relacionadas e de 
institui~oes associadas que desenvolvem as suas actividades promovendo 
externalidades que se repercutem positivamente sobre os níveis de competitividade 
e de inova~áo do conjunto. 
Canonicamente, nos processos de cfttsteriza~ao, o centro de gravidade das 
dinamicas de densifica~áo está colocado nas rela~6es estabelecidas ao longo das 
cadeias directas e indirectas de fornecimento. Em termos operativos, a no~áo de 
cluster revela grande interesse na escrita medida em que permite identificar 
caminhos críticos para a consolida~áo de redes e de liga~oes-chave, visando a 
cria~áo de mais valor acrescentado e acelerar a transi~áo/aprofundamento para 
urna economía inovadora baseada no conhecimento. 
A ideia de sistema regional de inova~áo remete, inicialmente, para o 
ordenamento das dimens6es institucionais. Defacto, a promo~áo de arquitecturas 
institucionais ajustadas ao respectivo sistema produtivo constituí, neste modelo, 
a verdadeira alavanca da competitividade empresarial e territorial, o que lhe 
confere um marcado carácter operativo que nao é passível de se encontrar na 
abordagem dos clusters. 
O conceito de sistema regional de inova~áo assume, actualmente e 
crescentemente, um papel instrumental, nao raras vezes associado as políticas de 
inova~ao, diferenciando-se de modo vincado, por essa dimensiio operativa, de 
outras abordagens. O objectivo primeiro deste modelo passa por refor~ar os 
patamares territoriais de competitividade, tornando os meios mais inovadores e 
as regi6es mais inteligentes - no ambito do clássico tt·ade-olf entre a curiosity e a 
utility, a abordagem dos sistemas regionais de inova~áo pende nítidamente para 
a segunda op~áo. As possibilidades de existencia de um sistema de inova~áo 
dependem essencialmente de dois factores: a proximidade espacial e a proximidade 
tecnológica. A transformac;áo dessas duas formas de proximidade em sistema de 
inovac;áo terrirorializado pressup6e que elas sejam organizadas institucionalmente. 
Por o u tras palavras, convém que a coesáo de um sistema regional de inova~áo seja 
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